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visibilidade

segurança
da informação deve ser parte da  
cultura de cooperativas e empregados

planejamentotecnologia

Entre os dias 16 e 20 de maio, foi realizada a 2a Se-

mana de Segurança da Informação, com pales-

tras on-line focadas na importância do compro-

misso individual e coletivo para a melhoria contínua 

da segurança dos dados da Central e das cooperativas 

singulares. Promovido pelo Comitê e Grupo de Segu-

rança da Informação do Sicoob Central Cecremge, o 

evento abordou temas como a Lei Geral de Proteção 

de Dados (LGPD), segurança cibernética e vazamentos 

de dados, bem como seus impactos no Sistema. 

“A transformação digital trouxe benefícios e facili-

dades à vida das pessoas e aos negócios, mas também 

aumentou os ataques cibernéticos e a necessidade de 

garantir a proteção das informações. Hoje, não exis-

tem apenas ataques grandes e complexos. Pequenos 

descuidos podem ser a porta de entrada para inva-

sores como, por exemplo, um e-mail com assunto do 

contexto da cooperativa, mas com remetente desco-

nhecido. Isso tem sido comum e, se a pessoa não está 

atenta, vai abrir, clicar e se expor ao risco. O fator hu-

mano, a preocupação de cada um com a segurança, 

é fundamental para todo o ecossistema”, enfatiza o 

gerente de TI da Central, Gustavo Vidal.

A gerente de RH e membro do grupo de Seguran-

ça da Informação, Adriane Pinheiro Fraga, foi uma 

das palestrantes da Semana, que contou com a par-

ticipação de 430 pessoas, entre pro-

fissionais da Central e das singulares. 

Adriane alerta sobre a importância de 

todos os empregados de uma instituição 

entenderem, de fato, a relevância do assunto 

Segurança da Informação. “É um assunto que 

não depende de um único funcionário ou do setor 

de TI apenas. É uma responsabilidade de todos. As-

sim como nos preocupamos com nossos bens físicos, 

a informação também precisa estar bem guardada e 

resguardada. Trabalhamos na criação de uma cultu-

ra de segurança, para que esse cuidado faça parte 

do dia a dia de todos e para que possamos sempre 

refletir se estamos tendo atitudes adequadas para a 

prevenção e contenção dos riscos”, destaca.

Além de estar atento às normas e diretrizes sis-

têmicas relativas à segurança dos dados, o Grupo 

de Segurança da Central promove ações regulares 

de conscientização, como o envio de pílulas por  

e-mail, com informações semanais aos funcionários 

da Central. “As normas de segurança construídas 

para o ambiente da Central, disponíveis na nossa in-

tranet, devem ser lidas e compreendidas por todos 

os seus empregados. Também é imprescindível que 

façam o curso de capacitação disponível no Sicoob 

Universidade”, recomenda Adriane.

No dia 7 de junho, o Sicoob Central Cecremge 

realizou a solenidade de abertura da 15a turma do 

curso de MBA em Gestão de Cooperativas de Crédi-

to, em parceria com o Centro Universitário Unihori-

zontes e o importante apoio técnico e financeiro do 

Sistema Ocemg. Com a recepção do presidente do 

Conselho de Administração da Central, Luiz Gonza-

ga Viana Lage, os 34 novos alunos, entre dirigentes e 

MBA em gestão de cooperativas de crédito  
retorna no formato híbrido

FORMAção
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é um benefício que faz toda   
diferença para o cooperado do Sicoob

Realizado anualmente pelo Centro Cooperativo Sicoob (CCS), o cálculo do Ganho Social mostra, em núme-

ros, o quanto os cooperados economizam por fazerem parte do Sicoob, operando com produtos e serviços 

ofertados pelo Sistema, comparativamente às demais instituições do Sistema Financeiro Nacional (SFN).

De acordo com o último levantamento do CCS, em 2021, os cooperados do Sicoob economizaram direta-

mente R$ 13,6 bilhões em juros, taxas e tarifas, considerando os preços praticados pelo Sistema versus a média 

praticada pelos bancos tradicionais. Somando essa economia às sobras do período, no valor de R$ 4,5 bilhões, 

os associados ativos (com conta capital e pelo menos uma movimentação na conta corrente nos últimos seis 

meses) tiveram, em média, um ganho econômico individual de R$ 4.202.  

Se considerarmos o crédito comercial, por exemplo, enquanto a taxa média mensal do Sicoob foi de 1,30%, 

os juros médios do mercado foram de 2,47% ao mês. Somente essa diferença permitiu que os cooperados pou-

passem mais de R$ 9 bilhões no ano. “Esses números, mais os investimentos expressivos em projetos socioeco-

nômicos nas comunidades assistidas em todo o Brasil, fazem com que a atuação do Sicoob convirja fielmente 

com o seu propósito de conectar pessoas para promover justiça financeira e prosperidade. A opção pelo  

cooperativismo, portanto, significa bem mais do que uma simples escolha financeira, pois além do aces-

so a produtos e serviços de qualidade a um custo módico, representa desenvolvimento econômico e 

social em milhares de localidades em nosso país”, avalia o diretor de Coordenação Sistêmica e Rela-

ções Institucionais do Sicoob, Ênio Meinen.

Trazendo para o contexto das filiadas ao Sicoob Central Cecremge, a economia total em 

2021 foi de R$ 2.928.829.878, considerando a soma do total de juros, tarifas, consórcios, cap-

tação e adquirência, e adicionando o valor das sobras à disposição da Assembleia Geral 

Ordinária, cujo montante foi de R$ 524.715.634. Ou seja, cada um dos 564.706 cooperados 

ativos das cooperativas ligadas à Central economizou, em média, R$ 5.186 no exercício 

anterior. Em 2020, esse valor tinha sido de R$ 4.133 e, em 2019, chegou a R$ 4.368.

Para o gerente de Negócios da Central, José Paulo Araujo, as cooperativas 

dispõem de um excelente portfólio comercial, e o fato de não visarem o lu-

cro faz com que consigam praticar taxas e preços mais acessíveis e justos.  

“O ganho social é genuinamente um benefício do cooperativismo. Nas nos-

sas cooperativas os associados são, ao mesmo tempo, clientes e donos 

da instituição, compartilhando o capital, a administração e também 

o resultado econômico. Assim, concluímos que a economia é com-

partilhada. A divulgação do Ganho Social é um dado importante 

para trabalharmos a gestão mais transparente e próxima dos 

nossos cooperados, fazendo-os compreender que são parte 

ativa desse grande movimento”, enfatiza. 

Os valores podem ser acessados no Relatório de Ganho 

Social do Cooperado, disponibilizado, semestralmente, no 

portal Sicoob Negócios, na página Ferramentas. Os pro-

dutos contemplados no relatório são aqueles passíveis 

de comparação com as instituições do SFN.

SISTEMA

ganho social 

empregados das cooperativas 

singulares e da Central, partici-

param da aula inaugural do curso, 

que será concluído em abril de 2023, 

após a realização de dez módulos.

Já foram formados 351 alunos desde 

2010, com certificação reconhecida pelo Mi-

nistério da Educação (MEC).
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Com 21 Pontos de Atendimento em 16 cidades da 

Zona da Mata Mineira, Campos das Vertentes, Belo 

Horizonte e Grande BH, além da região serrana do 

estado do Rio de Janeiro, a singular atende 19.451  

cooperados, como cooperativa de livre admissão.

Em 2009, passou por um processo de incorpora-

ção, agregando a Aciucred. Em dezembro de 2020, al-

cançou o marco histórico do primeiro bilhão de reais 

em ativos. Entre 2018 e 2021, aumentou seu patrimô-

nio líquido de R$ 77.907 para R$ 145.211 e o capital 

social de R$ 32.825 para R$ 51.200. A carteira de em-

préstimo passou de R$ 243.494 para R$ 880.835 e a 

carteira de aplicação de R$ 225.845 para R$ 752.288.

Entre as ações sociais, destaca-se o Centro Cultu-

ral Sicoob Coopemata, iniciativa criada para reunir 

arte, cultura, educação e inovação, que beneficia mais 

de 300 pessoas. A singular possui quatro programas 

fixos, que são o EnCantando, que atende crianças e 

jovens de 8 a 16 anos com aulas artísticas, o EncantAr-

te, grupo profissional formado por alunos egressos do 

EnCantando e artistas locais, o Coral Cantos e Encan-

tos, que é um coral de adultos, e a banda de Música 

Maestro Rogério Teixeira, com 22 músicos da cidade. 

Há alguns anos, o Sicoob Coopemata vem se re-

estruturando para aprimorar sua organização, inves-

tindo também na qualificação profissional. “De 2020 

para 2021, dobramos nosso ativo total. Isso é conse-

quência desse trabalho e da visão que passamos para 

o cooperado de que a Cooperativa é bem estruturada 

e tem condições de atendê-lo da melhor forma. Para 

os próximos anos, temos projetos que nos levarão 

a crescer de forma sustentável e sem perder nossa 

essência cooperativista. A expectativa é dobrar de 

tamanho a cada três anos, mantendo os nossos prin-

cípios. Essa é uma grande preocupação do Sicoob  

Coopemata”, garante o presidente César Mattos.

Atuante em todo o estado mineiro, a Cooperativa 

atende Policiais e Bombeiros Militares, Policiais Civis 

e Penais, IPSM (Instituto de Previdência dos Servido-

res Militares), Forças Armadas (Exército, Marinha e 

Aeronáutica), além dos servidores da Secretaria de 

Educação do Estado de Minas Gerais. Os mais de 12 

mil cooperados contam com a Sede Administrativa e 

um Ponto de Atendimento em Belo Horizonte. 

Nos últimos cinco anos, a Cooperativa teve seu 

capital social aumentando de R$ 10.409.748 para 

R$ 30.712.607. O patrimônio líquido passou de  

R$ 11.706.910 para R$ 55.979.976, a carteira de cré-

dito foi de R$ 57.849.680 para R$ 236.993.081 e o de-

pósito a prazo de R$ 34.082.364 para R$ 164.955.027.

Durante o período da pandemia, realizou di-

versas doações para batalhões e hospitais. Foram 

distribuídos itens como máscaras, catéteres, ter-

mômetros, cestas básicas, álcool em gel e apa-

relhos médicos. A singular realiza outras ações 

sociais, como equoterapia para crianças e jovens 

com algum tipo de deficiência, curso Casal Grá-

vido e apoio na realização e confecção de agen-

das e calendários para o instituto que trabalha 

com crianças e jovens com síndrome de Down. 

Em intercooperação regional, realiza doações 

para a comunidade no Dia C, juntamento com o  

Sicoob Coopjus. 

“A Coopemg nasceu dentro da segurança pú-

blica estadual quando os bancos nos fecharam as 

portas. Foi assim, em meio às dificuldades que o 

cenário à época nos impunha que os militares se 

uniram para resolver um problema em comum: a 

saúde financeira da tropa. Hoje, somos a maior  

cooperativa financeira do país na área da segu-

rança pública, meta que havíamos estabelecido há 

alguns anos. Agora os desafios são ainda maiores 

para os próximos anos, mas temos público e mer-

cado para trabalhar até que sejamos a principal 

instituição financeira da segurança pública esta-

dual”, ressalta o presidente Luiz Rodrigues Rosa.

campanha

FILIADAS registram
crescimento nos últimos anos e somam em 
ações sociais para as comunidades

história		

Sicoob Coopemata - Fundação em 21/08/1998

Sicoob coopemg - Fundação em 10/01/1999
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A corredora arcoense de provas curtas até 21km 

(meia maratona), Rúbia Fernanda Gonçalves Fernan-

des, agora veste a camisa do Sicoob Arcomcredi. No 

dia 9 de maio, a Cooperativa assinou um contrato de 

patrocínio para o suporte financeiro mensal da atleta. 

Mesmo sem ser profissional, Rúbia vem chamando 

a atenção desde sua primeira competição em 2016, 

na cidade de Formiga (MG), quando se inscreveu para 

conhecer como funcionava o mundo das competições 

e saiu com o troféu de terceiro lugar na categoria. De 

lá para cá, já são mais de 130 provas, incluindo três 

participações na São Silvestre (2017, 2018 e 2019) e 

114 pódios, sendo 54 primeiros lugares gerais. 

Para 2022, ela pretende participar das Dez Mi-

lhas Garoto (ES), da Volta Internacional da Pampulha 

visibilidade

premiação

Fenesc movimenta
mais de R$ 105 milhões com cooperados e 
empresários do Sicoob Credipontal

evento

Entre os dias 25 e 30 de abril, foi realizada a Fei-

ra de Negócios do Sicoob Credipontal (Fenesc) 

2022, em parceria com o Sebrae. Em formato 

presencial e on-line, o evento contou com a parti-

cipação de 98 empresas credenciadas, quase todas 

sendo cooperadas das cidades mineiras de Ituiutaba, 

Uberlândia, Monte Alegre de Minas, Canápolis, Capi-

nópolis, Ipiaçu, Gurinhatã e Santa Vitória. 

A Fenesc, que proporciona a comercialização de 

produtos e serviços com condições e taxas exclusivas, 

foi lançada em 2019 para comemorar os 30 anos da 

Cooperativa, quando movimentou mais de R$ 50 mi-

lhões em dois dias de evento no Parque de Exposi-

ções JK, em Ituiutaba. Em 2021, a feira retornou em 

formato híbrido e, durante 10 dias, movimentou mais 

de R$ 80 milhões. Agora, em sua 3a edição, bateu mais 

um recorde, fortalecendo a relação de seus coope-

rados e parceiros. “Encerramos a Fenesc 2022 com a 

meta superada e retornando para a comunidade os 

benefícios do cooperativismo. Superamos a expecta-

tiva e ultrapassamos os R$ 105 milhões. Agradecemos 

as empresas que fizeram parte dessa grande feira e 

aos mais de 17 mil cooperados que se engajaram, aju-

dando a fomentar a economia local”, destaca o dire-

tor Financeiro do Sicoob Credipontal, Roberto Souto.

Para dar a largada à Fenesc 2022, foi realizado, 

no dia 24 de abril, o Corre Fenesc, reunindo mais de 

250 atletas em duas modalidades: corrida de 5 km e 

caminhada de 3 km. O evento arrecadou mais de 700 

kg de alimentos, doados às instituições de caridade 

Sociedade de São Vicente de Paulo e Casa Dos Velhos 

Adolfo Bezerra de Menezes, escolhida pelos inscritos.
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(MG) e da tradicional Corrida de São Silvestre (SP), 

além de outras provas em Divinópolis (em junho) e 

Instituto Inhotim, em Brumadinho (em julho).

“Nossa Cooperativa tem o olhar voltado para o 

desenvolvimento esportivo, que lida com vitórias, 

conquistas e superações, sendo capaz de transformar 

vidas. Para nós é gratificante ser parceiros da Rúbia, 

atleta dedicada, referência em nossa cidade pelos 

diversos prêmios já conquistados. Nosso maior obje-

tivo é ajudá-la em suas viagens para as competições. 

Apostamos em seu potencial”, vibra o presidente do 

Sicoob Arcomcredi, Rosalvo Araújo.

Sicoob Arcomcredi  
patrocina atleta em arcos
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CNV 2022

singulares batem 
recorde em
Consórcios e Sicoob Sistema Cecremge  
é novamente destaque nacional

Em meio a um cenário de desafios econômicos 

enfrentados ao longo dos últimos dois anos em 

virtude da pandemia, o Banco Central do Brasil 

vem realizando uma sequência de reajustes da taxa 

Selic, na busca de conter a escalada de aumento da 

inflação. De janeiro de 2021 até junho deste ano, a 

Selic foi de 2% ao ano, um dos patamares mais bai-

xos desde a criação do Plano Real, para 13,25%. Os 

empréstimos também ficaram mais caros, afetando 

diretamente as instituições financeiras e, principal-

mente, os consumidores, que buscam como alternati-

va a aquisição de cartas de consórcios. 

Diante do contexto atual e das atrativas taxas de 

administração ofertadas pela nossa administradora, 

o Sicoob já está entre as seis maiores instituições ad-

ministradoras de cotas ativas de consórcios em nível 

nacional. No Sicoob Sistema Cecremge, o consórcio 

foi o 4o produto mais rentável em 2021, passando 

para o 3o lugar já no primeiro trimestre deste ano, 

atrás apenas de cartões e cobrança.

Após um intenso trabalho realizado entre os dias 

17 e 24 de maio, durante a campanha Torcida Pre-

miada, as singulares alcançaram o mais alto patamar 

de comercialização de consórcio dentro do Sicoob, e 

o Sistema Cecremge bateu novo recorde de comer-

cialização com um total de cotas pagas superior a R$ 

500 milhões, levando a Central mais uma vez ao pri-

meiro lugar do pódio nacional, garantindo o troféu 

de destaque na campanha. Esse volume comerciali-

zado em poucos dias de ação, gerou para as coopera-

tivas filiadas uma receita de aproximadamente R$ 17 

milhões. “Esse resultado é 25% maior que o conquis-

tado na última campanha realizada em novembro, 

quando a Central também ficou com o primeiro lugar 

geral. Estamos em um crescimento constante, que 

mostra a maturidade e o alto nível de preparação das 

nossas singulares”, enfatiza o gerente de Negócios, 

José Paulo Araujo.

O foco da campanha foi incentivar a comercia-

lização do produto Consórcio para cooperados do 

Sicoob em todo o território nacional, contribuindo, 

assim, com os objetivos da Campanha Nacional de 

Vendas (CNV) 2022. Foram premiadas as cooperati-

vas com maior produção (valor total comercializado 

em cotas de consórcios), seguindo os grupos da CNV. 

Nessa categoria, temos o Sicoob Divicred como cam-

peão no grupo S2, garantindo o troféu de Coopera-

tiva Destaque na ação, e ganhando os prêmios: uma 

viagem (local a definir), 500 mil pontos Coopera e um 

Kit Torcedor (TV 50”, 5 camisas oficiais da seleção 

brasileira, copo Stanley e balde para pipoca). 

Na categoria do sorteio de vagas adicionais, des-

tacamos as cooperativas filiadas Sicoob Aracoop e 

Sicoob Credirural, contempladas com uma vaga de 

viagem cada. Paralelamente, a campanha também 

ofereceu premiação extra às cooperativas com o 

maior índice de cobertura na categoria “Consórcio 

Segurado”, sendo a venda de novas cotas de consór-

cio com a contratação de proteção adicional (presta-

mista) para os seus consorciados.

Desempenho do sicoob Sistema  
cecremge no produto consórcio

R$ 500.229.229
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Cada vez mais próxima às singulares, a 

Central realizou, no início do mês de maio, 

a “Maratona Consórcio”, um treinamento de 

preparação da força de vendas para atuar na 

campanha Torcida Premiada. Foram três dias 

de encontros on-line voltados exclusivamente 

para a comercialização do produto. Durante 

as videochamadas, a equipe de Negócios da 

Central, em parceria com o CCS, abordou 

aspectos como percentual de conversão, nú-

meros e casos de sucesso de cooperativas, es-

tratégias de atuação e diversos outros pontos 

que puderam preparar o time comercial para 

a semana de vendas do produto. 

”Nosso objetivo é estreitar a relação de 

proximidade com nossas singulares, ofere-

cendo suporte para que possam alcançar os 

melhores resultados. Por isso, durante os pe-

ríodos da ação, o atendimento da Gerência 

de Negócios foi intensificado para atender 

quem estava na ponta, para que não perdes-

sem oportunidades. É nesse ecossistema de 

parceria entre CCS, Central e singular que 

conseguimos chegar mais longe”, conta a 

analista de Negócios, Daniela Miranda.

Para garantir o incentivo às cooperati-

vas, o Sicoob Central Cecremge realizou, no 

mesmo período do Torcida Premiada, a cam-

panha interna “Destaques Cecremge”, para 

premiar as singulares do Sistema Regional 

com a melhor performance dentro de seu 

grupo já classificado na CNV 2022, para a co-

mercialização de cartas de consórcios. “Nes-

se período, lançamos alguns desafios para 

estimular as equipes de vendas, disponibili-

zando o ranking regional e nacional diaria-

mente. Isso gera uma competição saudável, 

com entrosamento dos times e, até mes-

mo, a participação ativa dos dirigentes no 

apoio ao time. Esse esforço coletivo motiva 

um melhor desempenho e é recompensado 

com melhores resultados”, avalia a analista 

Daniela Miranda.

Com a campanha finalizada, a Central 

se prepara, agora, para mais uma roda-

da de treinamento, desta vez com foco no  

pós-venda e pós-contemplação. Em breve, 

teremos novidades.

ações “maratona consórcio” e “destaques 
cecremge“ impulsionam as singulares

campanha gera fidelização do cooperado

Além de promover o crescimento sustentável do 

Sicoob, a campanha também teve como um dos prin-

cipais objetivos a fidelização dos cooperados. 

Segundo a analista de Negócios da Central,  

Jessyca Brito, diferentemente da primeira edição, em 

2021, este ano a ação foi totalmente voltada para os 

cooperados. “A reação imediata das cooperativas foi 

de preocupação por estarem perdendo uma parce-

la do mercado, ficando restritas à sua base de asso-

ciados. Mas no decorrer da semana vimos que isso 

não foi impeditivo para a força de vendas das nossas 

singulares, que deram um show na comercialização.  

O resultado dessa ação foi historicamente o maior 

de todo o Sicoob Sistema Cecremge e mostra uma 

quebra de paradigma e resgate do valor na relação 

cooperativa e cooperado”, ressalta.

Para ela, o resultado obtido é uma boa oportuni-

dade para reflexão. “Muito se falou sobre perder ne-

gócio com uma ação voltada somente para coopera-

dos, mas o pensamento não deve se limitar à exclusão. 

Temos ótimos produtos, com as melhores taxas admi-

nistrativas no comparativo com o mercado. Isso, por 

si só já é um atrativo para chamar novos associados. 

Se pensarmos em consórcio de imóvel, por exemplo, 

no mercado a taxa média é de 23%. No Sicoob a taxa 

de administração já é bem competitiva e durante a 

campanha tivemos mais 20% de desconto, chegando 

a 7,2% nessa modalidade. Então, é uma oportunida-

de para mostrar as vantagens da cooperativa e atrair 

novos associados. Temos um portifólio diversificado e 

sólido, podemos nos dedicar a trazer mais negócios, 

seja dentro ou fora de casa”, avalia Jessyca.
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Araguari ganha espaço cooperativo e de Inovação

Em processo oficializado no dia 1o de junho, 

o Sicoob Aracoop, cooperativa de livre ad-

missão com sede em Araguari, incorporou o  

Sicoob Coocrez, atuante na região de Araxá, fortale-

cendo ainda mais o cooperativismo mineiro.

Com essa iniciativa, a Cooperativa agregou mais 

6.178 cooperados ao seu quadro social, totalizando 

60.283 associados. O número de Pontos de Atendi-

mento passou para 24 agências físicas (uma a mais), 

além da agência digital.

A decisão de unir as duas singulares foi acatada 

após cuidadosa análise do Conselho de Administra-

ção e da Diretoria Executiva, com o aval dos coopera-

dos que votaram em AGE conjunta realizada no mês 

de março. “O Sicoob Aracoop acredita em mudanças 

que somam e fortalecem. Uma delas é o processo de 

união. Quando duas cooperativas se unem, tornam-se 

mais sólidas e potencializam o desenvolvimento eco-

nômico para as comunidades onde atuam. Por isso, o  

Sicoob Aracoop abraçou essa causa e trabalhará 

para que possamos dar continuidade ao trabalho que 

realizamos ao longo desses 23 anos de história”, des-

taca o presidente Ramiro de Ávila Rodrigues.

A singular espera proporcionar mais oportunida-

des de crescimento e desenvolvimento, promovendo 

a justiça e prosperidade financeira para toda a co-

munidade. Os cooperados terão à disposição novas 

modalidades de crédito e redução de taxas, investi-

mento com melhor rentabilidade, além de um amplo 

portifólio de produtos e serviços financeiros.

Essa é a quarta incorporação do Sicoob Aracoop 

em seis anos. Em 2016, a Cooperativa incorporou o 

Sicoob São Francisco, em 2018, o Sicoob Cred Ufu, e, 

em 2021, um PA do Sicoob Transamazônica de Con-

ceição do Araguaia, expandindo sua área de atuação 

para o estado do Pará. 

Sicoob aracoop  
realiza mais uma incorporação, com o objetivo  
de fortalecer o cooperativismo em Minas

Expansão

No dia 13 de maio, o Sicoob Aracoop inaugurou 

seu Espaço Cooperativo e de Inovação na cidade 

de Araguari. O local foi pensado para despertar a 

criatividade, a experimentação, a produtividade e o 

pensamento inovador, com áreas para conferências 

e convivência, salas de reunião, estúdio audiovisual 

e salas privativas. 

Para a diretora Administrativa e de Desenvolvi-

mento da singular, Andréia Aparecida de Ávila Alves 

Silva, o espaço busca proporcionar um ecossistema 

para conectar empreendedores, investidores, comu-

nidade, mentores e academia por meio da inovação 

aberta e da tecnologia. “É, acima de tudo, um local 

de colaboração. Aqui vamos promover atividades 

voltadas para soluções e inovações em negócios do 

Sicoob Aracoop e de todos os cooperados. A ideia 

é que também seja um ambiente para capacitação, 

networking e eventos de empreendedorismo, fomen-

tando o cooperativismo em nossa região,” destaca.

O evento de inauguração contou com a presen-

ça de autoridades e cooperados da região, sendo 

transmitido para o público nos canais do Youtube 

e Instagram da Cooperativa. Também foi realizada 

a palestra “Inovação e Cooperativismo no Fomento 

dos Negócios”, com Ronaldo Lemos, pesquisador e 

especialista de tecnologia, mídia e propriedade inte-

lectual, além de diretor do Instituto de Tecnologia e 

Sociedade do Rio de Janeiro e professor da cadeira 

de Direito da Internet da UERJ. 
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Atento ao 5o princípio do cooperati-

vismo, de educação, formação e informa-

ção, o Sicoob Copesita iniciou o progra-

ma Educação Cooperativista e Financeira 

nas escolas públicas e privadas do Vale 

do Aço. O projeto teve origem no traba-

lho de conclusão de curso do Programa 

de Desenvolvimento de Conselheiros de 

Administração e Fiscal (Prodescon) e do 

Programa de Desenvolvimento de Gesto-

res (Proger), apresentado pelo conselheiro 

Jânio da Cruz Oliveira e pela funcionária 

Jéssica Maia. 

Segundo Jânio, a iniciativa busca pro-

mover a formação, a adesão, a inclusão e a 

fidelização de novos associados, garantin-

do uma transição de gerações constante 

e sustentável na Cooperativa. “Incorpora-

mos o projeto no planejamento estratégi-

co da singular, com o desafio de promover 

o cooperativismo, a educação financeira e 

o senso de pertencimento cooperativo nas 

novas gerações”, explica. 

O cronograma de implantação do pro-

jeto está sendo cumprido com a conver-

gência e sinergia de todos os conselheiros 

e empregados da singular, que também 

estão engajados no desenvolvimento de 

parcerias com escolas públicas e priva-

das, fundações e instituições voltadas para 

formação e profissionalização de jovens, 

como Senac e Senai da região.

Até o mês de maio, já tinham sido re-

alizadas palestras e apresentações para 

aproximadamente 700 alunos do ensino 

médio e profissionalizante, com previsão 

de formação de mais 1.800 do ensino in-

fantil e fundamental I, totalizando apro-

ximadamente 2.300 crianças e jovens, 

além de docentes e profissionais da edu-

cação com conhecimentos e noções sobre  

cooperativismo e educação financeira. 

Sicoob Copesita 
promove ações 
de educação 
cooperativista e 
Financeira

9FOLHA DA CENTRAL

Para celebrar o aniversário de fundação, o Sicoob 

Creditábil realizou, no dia 20 de maio, um encontro 

entre cooperados, empregados e diretores. O even-

to, que também teve a presença de representantes de ou-

tras cooperativas, aconteceu na sede da singular, em Belo 

Horizonte, e contou com o descerramento de uma placa 

de 25 anos pelo primeiro cooperado, Nourival de Souza 

Resende Filho, membro honorário da singular.

A comemoração ainda foi marcada por uma home-

nagem à gerente de Contabilidade do Sicoob Central  

Cecremge, Irany Márcia Pimenta, pelo dia do contabilista, 

comemorado em 25 de abril. Ela, que faz parte do comitê 

da mulher da singular, representou a classe recebendo os 

cumprimentos dos colegas de profissão. “Foi uma honra 

receber essa homenagem na condição de ser a primeira 

cooperada mulher do Sicoob Creditábil, representando 

também todas as contadoras. O reconhecimento e a valo-

rização das profissionais mulheres, muito irão alavancar e 

garantir a segurança das informações na estrutura patri-

monial das organizações. Sempre temos grandes desafios 

em nossas carreiras, mas estamos preparadas para vencer 

todos os obstáculos”, enfatiza Irany.

O Sicoob Creditábil iniciou suas atividades em maio de 

1998, por um grupo pioneiro de 24 contabilistas, econo-

mistas e administradores e, hoje, admite também correto-

res de seguros da Grande Belo Horizonte.

sicoob
Creditábil homenageia os 
seus primeiros associados

comemoração educação

A partir da esquerda: a assistente Contábil do Sicoob 

Central Cecremge, Raquel Amaro, o presidente do 

Sicoob Creditábil, Fabiano Simões, a contadora ho-

menageada Irany Pimenta e o diretor Comercial e de 

Marketing da Cooperativa, Antônio Helvécio Vieira.
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inaugurações

cooperativas 
expandem rede de atendimento em Minas

correção

Na página 7, da edição 319 da FOLHA DA CENTRAL, em maio, cometemos um erro ao citar o nome do con-

selheiro fiscal do Sicoob Central Cecremge. O correto é LUIZ RODRIGUES ROSA, que também é presidente do 

Conselho de Administração do Sicoob Coopemg.

1

3

2

1 - Sicoob nossacoop - Dia 17 de maio

Inauguração da agência na cidade de Raposos, 

região metropolitana de Belo Horizonte. Essa é 

a primeira unidade de uma instituição financeira 

no município em mais de 18 anos e visa fomentar 

o desenvolvimento econômico da região, reafir-
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mando o compromisso de promover justiça finan-

ceira. O ponto de atendimento tem 220 m2, dois 

ATMs, dois caixas físicos e três empregados, sendo  

um gerente e dois agentes de atendimento. Ende-

reço: Rua Doutor Bolívar de Freitas, no 45, bairro 

Centro, Raposos.

2 - Sicoob nossacoop - Dia 24 de maio

Reinauguração da agência Unimontes, em novo 

endereço, após 15 anos dentro da Universidade 

Estadual de Montes Claros. Com a expansão do 

quadro social e potencial cada vez maior para o 

atendimento a pessoas jurídicas, a Cooperativa 

identificou a necessidade de ampliar o espaço 

físico e estar em um local de mais fácil acesso a 

todos. O nome permanece o mesmo, em homena-

gem à instituição que abraçou o Sicoob Nossacoop 

por tanto tempo. O novo local possui 163 m2, dois 

caixas, dois ATMs e cinco funcionários. Endereço: 

Rua Santa Maria, no 286, Centro Comercial Santa 

Maria Mall, bairro Todos os Santos, Montes Claros. 

3 - Sicoob cREDIGERAIS - Dia 27 de maio

Inauguração da primeira agência da Coopera-

tiva em Montes Claros, cidade com mais de 500 

mil habitantes e grande potencial industrial e 

agropecuário. Situado em uma região estraté-

gica, o ponto de atendimento possui dois an-

dares, com elevador, promovendo acessibili-

dade a todos, e nove profissionais. Os 727m2 

garantem um PA espaçoso, com muita comodi-

dade aos cooperados. Essa é a 17a unidade do  

Sicoob Credigerais. Endereço: Avenida Dulce Sar-

mento, no 216, bairro Alto São João, Montes Claros.

nome correto de conselheiro da central
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Central das Cooperativas de Economia e Crédito do Estado  

de Minas Gerais Ltda. – Sicoob Central Cecremge 

CNPJ 00.309.024/0001-27

Balancete Patrimonial

Abril/2022

ATIVO CIRCULANTE 9.166.082.631,93

Disponibilidades 5.967.323,04

Aplicações Interfinanceiras de Liquidez 5.399.657.034,91

Aplicações em Depósitos Interfinanceiros 5.399.657.034,91

Títulos e Valores Mobiliários 2.288.187.434,02

Carteira Própria 2.288.187.434,02

Operações de Crédito 1.453.469.872,23

Operações de Crédito 1.453.469.872,23

Setor Privado 1.459.286.679,08

(-) Prov.p/Op. De Crédito de Liq.Duvidosa (5.816.806,85)

Outros Créditos 18.453.573,26

Diversos 18.485.639,26

(-) Prov. p/ Outros Créd. de Liq. Duvidosa (32.066,00)

Outros Valores e Bens 347.394,47

Despesas Antecipadas 347.394,47

PERMANENTE 209.922.085,07

Investimentos 197.667.302,74

Outros Investimentos 197.667.302,74

Imobilizado de Uso 11.956.732,78

Imóveis de Uso 10.254.203,87

Outras Imobilizações de Uso 6.080.868,08

(-) Depreciações Acumuladas (4.378.339,17)

Intangível 298.049,55

Outros Ativos Intangíveis 4.270.965,18

(-) Amortizações Acumuladas Ativos Intangíveis (3.972.915,63)

TOTAL DO ATIVO 9.376.004.717,00

ATIVO Em Reais

PASSIVO CIRCULANTE 8.937.198.737,00

Depósitos 433.065,67

Depósitos a Prazo 433.065,67

Relações Interfinanceiras 8.851.178.596,25

Outras Obrigações 85.587.075,08

Sociais e Estatutárias 4.714.928,27

Fiscais e Previdenciárias 499.311,97

Diversas 80.372.834,84

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 425.636.725,12

Capital Social

Cotas - País 384.545.083,74

(-) Capital a Realizar (560.237,26)

(-) Ajustes de Avaliação Patrimonial (756.935,89)

Reservas de Lucros 41.135.302,75

Sobras ou Perdas Acumuladas 1.273.511,78

Contas de Resultado 13.169.254,88

(+) Receitas Operacionais 294.392.581,50

(-) Despesas Operacionais (281.002.322,62)

(+) Receitas Não Operacionais 1.375,78

(-) Despesas Não Operacionais (2.139.46)

(-) Imposto de Renda (3.914,50)

(-) Contribuição Social (3.914,50)

(-) Participações no Lucro (212.411,32)

TOTAL DO PASSIVO 9.376.004.717,00

PASSIVO Em Reais
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ACONTECEU SIM! ME CONTARAM

Zé Cardoso, amigo meu lá de Ibirité, estudioso 

das coisas sacras, me contou sobre a criação 

do ser humano, no início da humanidade. 

Verdade ou Mentira, não sei, mas acredito muito na 

segunda hipótese, pois ultimamente ele é dado a di-

vagar nas suas elocuções e pregações. Mas vamos 

aos fatos e que vocês tirem as conclusões.

Na criação e definição das coisas, Deus chamou 

Adão e Eva e disse a eles: 

– Tenho que resolver uma problemática simples a 

respeito de vocês e vou deixar a seus critérios quem 

fará xixi em pé. Adão logo se dispôs a ser o respon-

sável por tal sacrifício e Eva, mais meiga e cordata, 

também se manifestou. Pode ser ele, tem importân-

cia não… A mim, pouco interessa fazer xixi de pé.

Foi dado, assim, aos homens essa primazia e 

Adão saiu pulando de alegria, fazendo xixi pra tudo 

quanto é canto. Marcou as areias da praia, o barran-

co da ladeira, xixisou na bananeira. Estava em êxta-

se com essa sua propriedade, pensou em até fazer 

uma estátua em sua homenagem, o que aconteceu 

anos depois no Rio de Janeiro.

Eva ainda curiosa e assustada com as atitudes de 

seu marido, pergunta a Deus: 

– Mas, e eu, o que vou ganhar com isso? Pois  

parece-me que fazer xixi de pé é a melhor coisa do 

mundo. Acho então que fiquei no prejuízo, mas qual 

será a minha graça?

Deus com sua voz rouca e forte, simplesmente 

lhe diz:

– Você, Eva, terá cérebro!

Luiz Gonzaga Viana Lage 

Presidente do Conselho de Administração

Haja  
Cérebro 


